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	RESUMO

	[bookmark: _Hlk183288316]O resumo deve apresentar, de forma objetiva, os propósitos centrais do artigo em uma ou duas frases. Em seguida, deve explicitar os principais conceitos abordados e como se articulam dentro do arcabouço teórico adotado. É necessário indicar o método utilizado na pesquisa e os procedimentos metodológicos aplicados. Também se espera uma síntese dos principais achados obtidos. Por fim, o texto deve destacar as conclusões e apontar as contribuições do estudo tanto para o campo teórico quanto para as aplicações práticas. A extensão total do resumo deve ter no entre 300 e 350 palavras. Deve ser utilizado Century Schoolbook, tamanho da fonte 11.


	[bookmark: _Hlk185255362]Palavras-Chave: Palavra-chave 1; Palavra-chave 2; Palavra-chave 3; Palavra-chave 4; Palavra-chave 5. Até 5 palavras que identifiquem o texto separados por ponto e vírgula. Recomenda-se que utilize o Tesauro do Turismo: http://www2.eca.usp.br/tesauroturismo/vocab/index.

	










	ABSTRACT

	The abstract must objectively present the central aims of the article in one or two sentences. Next, it should clearly explain the main concepts addressed and how they are articulated within the adopted theoretical framework. It is essential to indicate the research method and the methodological procedures employed. A summary of the main findings is also expected. Finally, the text should highlight the conclusions and point out the contributions of the study to both theoretical knowledge and practical applications. The total length of the abstract should be between 300 and 350 words. The Century Schoolbook font, size 11, must be used. Aqui o texto dever estar em itálico.

Keywords: Keyword 1; Keyword 2; Keyword 3; Keyword 4; Keyword 5. Up to 5 keywords that identify the text, separated by semicolons. It is recommended to use the Tourism Thesaurus: http://www2.eca.usp.br/tesauroturismo/vocab/index.

	

	RESUMEN

	El resumen debe presentar, de forma objetiva, los propósitos centrales del artículo en una o dos frases. A continuación, debe explicitar los principales conceptos abordados y cómo se articulan dentro del marco teórico adoptado. Es necesario indicar el método utilizado en la investigación y los procedimientos metodológicos aplicados. También se espera una síntesis de los principales hallazgos obtenidos. Por último, el texto debe destacar las conclusiones y señalar las contribuciones del estudio tanto al campo teórico como a las aplicaciones prácticas. La extensión total del resumen debe tener entre 300 y 350 palabras. Se debe utilizar la fuente Century Schoolbook, tamaño 11. Aqui o texto deve estar em itálico.

	
Palabras clave: Palabra clave 1; Palabra clave 2; Palabra clave 3; Palabra clave 4; Palabra clave 5. Hasta 5 palabras clave que identifiquen el texto, separadas por punto y coma. Se recomienda utilizar el Tesauro de Turismo: http://www2.eca.usp.br/tesauroturismo/vocab/index.
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INTRODUÇÃO
A introdução de um artigo científico deve ser desenvolvida em texto corrido e fluido, obedecendo ao estilo editorial adotado pela revista, com fonte Century Schoolbook, tamanho 12, espaço simples e sem recuo na primeira linha. Essa seção deve iniciar com a apresentação clara e contextualizada do tema, situando o leitor quanto à relevância da abordagem proposta. Em seguida, deve-se explicitar o problema de pesquisa que motiva o estudo, formulando-o como uma questão investigativa que ainda carece de respostas no campo temático explorado. A partir desse problema, é fundamental indicar os objetivos do trabalho, começando pelo objetivo geral, que deve sintetizar o propósito maior da pesquisa, seguido dos objetivos específicos, os quais desdobram as metas em aspectos mais concretos e delimitados.
Na sequência, deve-se apresentar o contexto empírico da pesquisa, especificando o lugar e o período de realização do estudo. A justificativa deve destacar as razões que motivam a realização da investigação, evidenciando sua importância e os ganhos esperados. É necessário apontar, nesse ponto, tanto as contribuições teóricas, relacionadas ao avanço do conhecimento científico, quanto as contribuições práticas, voltadas à aplicação dos resultados no campo de atuação.
Outro elemento essencial é a descrição do desenho da pesquisa, que inclui a exposição dos principais conceitos mobilizados, bem como a lógica que articula esses conceitos no corpo teórico do trabalho. Também se recomenda explicitar as premissas que sustentam a investigação e, se for o caso, indicar a hipótese ou suposição orientadora que será testada ou analisada. O método adotado deve ser descrito com clareza sucintamente, destacando os procedimentos práticos utilizados e a forma como as categorias teóricas foram aplicadas no tratamento empírico dos dados. Por fim, recomenda-se antecipar de forma sucinta os principais resultados e conclusões esperadas, bem como descrever brevemente a organização do artigo, indicando como o texto está estruturado nas seções seguintes.
Em um artigo científico, é preferível evitar o uso excessivo de citações na introdução, uma vez que esse trecho deve ser utilizado para contextualizar o tema, apresentar o problema de pesquisa e os objetivos do estudo de forma clara e objetiva. No entanto, é recomendável mencionar brevemente os principais autores que serão abordados no referencial teórico e que terão relevância na análise e discussão dos resultados. Essa abordagem ajuda a situar o leitor em relação às principais contribuições acadêmicas que sustentam o estudo, sem que se adentre no detalhamento das teorias ou discussões, que serão mais aprofundadas nos capítulos seguintes. Assim, a introdução cumpre sua função de estabelecer o panorama geral do artigo, enquanto prepara o leitor para as seções subsequentes.
Informações importantes:
Os artigos, ensaios e resenhas submetidos a Ateliê do Turismo devem cumprir os seguintes normas de tabulação e texto:
· Deve ser redigido em fonte Century Schoolbook, tamanho 12 com espaçamento simples.
· O layout da página deve ser tamanho A4 (29,7cm x 21cm), com todas as margens de 2,5 (superior, esquerda, inferior e direita).
· O artigo deve possuir no máximo 10.000 mil palavras, incluindo: Título, Resumo, Palavras-chave, Abstract, Keywords, Introdução, Referencial Teórico, Metodologia, Análise e Discussão dos Resultados, Conclusões e Referências;
· Ensaios devem seguir o mesmo padrão do artigo, com exceção da Metodologia;
· Resenhas poderão ter sequência livre. A Ateliê do Turismo recomenda uma Introdução, Desenvolvimento e Considerações Finais.
· Quadro, tabelas, gráficos e imagem deverão ser incluídos no documento principal na sequência do original do texto, com suas respectivas fontes e legendas;
· As contribuições devem ser escritas no Programa Word for Windows, em versão 6.0 ou superior, e deve ser submetido a revista em Word for Windows;
REFERENCIAL TEÓRICO

Entendendo o template da Ateliê do Turismo

O estado da arte de um tema deve ser apresentado de maneira contínua, abordando de forma sistemática os principais conceitos e categorias discutidos ao longo do tempo. A estrutura sugerida para essa apresentação inclui a análise das diferentes gerações de autores e o desenvolvimento dos debates em torno do tema, conforme segue: 

Tema 1

Primeiramente, é importante apresentar o histórico do tema, destacando a evolução dos conceitos ao longo do tempo. A partir disso, deve-se identificar os principais autores da primeira geração, por exemplo, de 1980, e analisar como o debate evoluiu. A contribuição desses autores, bem como as limitações de suas abordagens e conceitos, deve ser destacada. Além disso, é necessário abordar as questões que permaneceram sem resposta até aquele momento, e em seguida, repetir esse processo para as gerações subsequentes. Ou seja, para a segunda, terceira e quarta gerações de autores, identificando o que mudou, o que foi adicionado e quais ainda são as lacunas no campo de estudo.
No caso dos estudiosos atuais, deve-se investigar como eles tratam o tema, destacando o que ainda está por ser explorado e quais problemas continuam sem solução. A análise de estudos recentes deve ser feita, exemplificando como conceitos clássicos foram aplicados a novas abordagens. Também é importante evidenciar o que permanece de fora da pesquisa atual, ou seja, os aspectos ainda por serem investigados.

Tema 2

Seguir a mesma lógica analítica para o segundo tema, abordando o histórico, as principais gerações de autores e suas contribuições, limitações e lacunas no estudo do tema, assim como a evolução do debate. A análise de estudos recentes e a identificação de questões ainda não resolvidas devem ser realizadas da mesma forma.

Síntese

Na seção de síntese, deve-se comparar os conceitos analisados nos dois temas, organizando-os em um modelo conceitual próprio que se relacione com a hipótese ou problema levantado a partir da literatura. A representação visual desse modelo ou esquema conceitual pode servir como um guia para a pesquisa, sintetizando as relações entre os diferentes conceitos discutidos. Exemplo de citações e paráfrases sobre turismo e desenvolvimento local:

Citação curta: "O ecoturismo pode ser visto como um motor para o desenvolvimento local" (Silva, 2015, p. 123).
Citação longa: Conforme argumenta Almeida (2018), "o turismo de base comunitária é considerado um importante vetor para o fortalecimento das economias locais, principalmente em áreas de vulnerabilidade social, devido à sua capacidade de gerar emprego e renda diretamente para as comunidades envolvidas" (p. 45).

Paráfrase: Diversos autores, como Souza (2017), Oliveira (2019) e Rocha (2021), afirmam que o desenvolvimento local por meio do turismo depende de uma série de fatores, como a preservação dos recursos naturais e a integração das comunidades na gestão dos destinos turísticos.

Recomendações sobre o uso de "Apud":

É recomendável evitar o uso de "Apud" em citações, uma vez que essa prática pode resultar em uma dependência excessiva de fontes secundárias e dificulta o entendimento direto da contribuição do autor original. O ideal é sempre buscar a fonte primária e citá-la diretamente, o que garante maior clareza e precisão na construção do referencial teórico.

No referencial teórico, o uso de quadros, tabelas e figuras deve ser criterioso e funcional, com a finalidade de organizar visualmente informações que contribuam para a fundamentação teórica do estudo. Esses recursos visuais devem ser utilizados apenas quando realmente acrescentarem clareza ou síntese ao conteúdo textual, como na comparação entre autores, na apresentação de categorias analíticas ou na explicitação de modelos conceituais. Conforme as normas da APA (7ª edição), cada tabela ou figura deve ser numerada sequencialmente, conter um título claro e conciso acima do elemento (no caso das tabelas) ou abaixo (no caso das figuras), além de incluir a fonte, quando aplicável. A descrição e interpretação dos dados apresentados devem ser feitas no corpo do texto, garantindo que os elementos visuais estejam plenamente integrados à argumentação desenvolvida. Como exemplo, a figura 1:

Fig. 1

Imagem do Turismo em Salvador

[image: ]
Fonte: Wikimedia (2025).

METODOLOGIA

A seção de metodologia deve ser redigida em texto corrido, descrevendo de forma clara e objetiva os aspectos fundamentais da pesquisa. Inicialmente, é necessário apresentar a natureza da investigação, explicitando se se trata de uma abordagem qualitativa, quantitativa ou mista, bem como o tipo de investigação adotado, como exploratória, descritiva ou explicativa. Em seguida, deve-se indicar o método ou abordagem metodológica utilizada, detalhando o objeto de estudo e a unidade de análise selecionada. É importante identificar o lócus da pesquisa, ou seja, o espaço geográfico ou institucional onde o estudo foi realizado, e descrever a amostra envolvida, especificando os critérios de seleção. A explicação sobre as fontes e as formas de coleta de dados deve contemplar tanto as fontes primárias — como os sujeitos diretamente envolvidos com o contexto pesquisado, por meio de questionários (abertos, fechados ou mistos) e entrevistas — quanto as fontes secundárias, que podem incluir estudos anteriores, dados históricos, indicadores socioeconômicos, reportagens, websites e outras investigações correlatas. Além disso, é essencial justificar as escolhas metodológicas quanto aos instrumentos de coleta de dados, esclarecendo a quem se destinam e por que foram selecionados. Na sequência, devem ser descritas as técnicas utilizadas para a análise dos dados, com destaque para os processos de categorização e os procedimentos adotados para a interpretação dos resultados. Por fim, é importante reconhecer e delimitar as possíveis restrições e limitações do estudo, considerando os fatores que possam influenciar na generalização ou aplicabilidade dos achados.

Um exemplo de tabela:

Tabela 1

Média de Visitantes em Unidades de Conservação por Ano (2019–2023)

	Ano
	Parque Nacional do Pantanal
	Parque da Serra da Bodoquena
	Parque Municipal das Nações Indígenas

	2019
	23.456
	32.456
	8.764

	2020
	5.250
	7.848
	2.250

	2021
	7.822
	8.325
	3.412

	2022
	9.525
	13.250
	4.560

	2023
	11.350
	24.440
	6.345


Nota. Dados obtidos de relatórios do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio, 2024).








Um exemplo de quadro:

Quadro 1

Síntese das Categorias Analíticas sobre Turismo e Desenvolvimento Local

	Categoria
	Definição
	Autores Principais

	Turismo de base comunitária
	Modelo de turismo que prioriza a participação da comunidade local na gestão e nos benefícios do turismo.
	Silva (2015); Rocha e Almeida (2019)

	Desenvolvimento sustentável
	Desenvolvimento que atende às necessidades do presente sem comprometer as gerações futuras.
	Sachs (2007); Leff (2009)

	Economia Criativa
	Conjunto de atividades econômicas baseadas no conhecimento, cultura e criatividade.
	Howkins (2001); Reis (2020)


Nota. Elaborado pelo autor com base na literatura mencionada.

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Nesta seção, apresenta-se uma caracterização detalhada do objeto de estudo, situando-o no contexto específico da investigação. Inicialmente, descreve-se o objeto empírico analisado, considerando suas principais características e sua relevância para a temática em questão. Em seguida, delimita-se o lócus da pesquisa, ou seja, o espaço geográfico, institucional ou social no qual a investigação foi conduzida, ressaltando os aspectos contextuais que influenciam o fenômeno observado. A unidade de análise é então definida, representando o foco específico da observação e coleta de dados. A partir disso, inicia-se a discussão de cada uma das categorias analíticas utilizadas, com base nas perguntas formuladas no roteiro de pesquisa. Essas categorias orientam a análise e permitem estruturar os resultados conforme os objetivos do estudo.

Discussão dos Dados

A Análise e Discussão dos Resultados deve ser construída com base na articulação entre teoria, evidência empírica e inferência analítica. Esse encadeamento permite que os achados da pesquisa sejam apresentados de forma coerente e interpretados à luz dos referenciais teóricos previamente discutidos. Para cada categoria ou variável investigada, recomenda-se retomar os conceitos principais, expor os dados coletados com atenção a padrões, contradições e singularidades, e, em seguida, construir inferências que revelem as contribuições do estudo. É essencial que o pesquisador mantenha um diálogo crítico com os autores mencionados no referencial teórico, promovendo uma leitura analítica dos dados e evidenciando conexões com a literatura existente. A aplicação sistemática desse esquema analítico possibilita a comparação entre categorias, o reconhecimento de convergências e divergências e a elaboração de uma síntese interpretativa, que pode ser complementada por tabelas, quadros ou figuras ilustrativas. Por fim, essa etapa também deve contemplar a verificação das hipóteses ou suposições iniciais, fundamentando, com base nas evidências empíricas e teóricas, as conclusões extraídas sobre o objeto de estudo.

CONCLUSÃO

Na seção de Considerações Finais, é fundamental retomar o objetivo central da pesquisa, indicando de forma clara se foi atingido e de que maneira isso ocorreu ao longo do trabalho. Também se faz necessário revisitar os principais conceitos teóricos utilizados, demonstrando sua relevância para a compreensão do objeto de estudo. Em seguida, deve-se apresentar uma síntese dos resultados obtidos, destacando os achados mais significativos em cada uma das categorias ou casos analisados. É importante explicitar como esses resultados dialogam com a base teórica adotada, evidenciando as contribuições do estudo para o campo de conhecimento. Além disso, a seção deve reconhecer eventuais limitações da pesquisa, sejam elas metodológicas, contextuais ou relacionadas ao acesso a dados. Por fim, recomenda-se indicar caminhos para investigações futuras, apontando questões ainda não exploradas ou aspectos que emergiram ao longo da análise e que podem aprofundar o entendimento sobre o tema em estudos posteriores.

REFERÊNCIAS
Na elaboração das referências, conforme as normas da APA 7ª edição, é essencial seguir uma estrutura padronizada para garantir a clareza e a consistência na apresentação das fontes utilizadas. As referências de livros devem incluir o sobrenome do autor, seguido da inicial do primeiro nome, o ano de publicação entre parênteses, o título da obra em itálico, a edição (se não for a primeira), o local de publicação e o nome da editora. 
Para artigos de periódicos, deve-se incluir o sobrenome e a inicial do autor, o ano de publicação, o título do artigo em formato normal (sem itálico), o nome do periódico em itálico, o volume, o número da edição (se houver) e as páginas. 
No caso de teses e dissertações, além das informações do autor e ano, é importante indicar o título da pesquisa em itálico, seguido do tipo de trabalho e a instituição responsável. 
Para fontes online, deve-se incluir o nome do autor, o ano de publicação, o título do documento ou página, seguido do link direto para o conteúdo. A formatação deve ser feita com recuo de 1,27 cm (em lista), e deve-se usar fonte Century Schoolbook, tamanho 12, com espaçamento simples entre as linhas. Quando a referência envolve mais de um autor, o primeiro autor deve ser seguido de uma vírgula, e os autores subsequentes devem ser separados por "e" ou "&" dependendo do tipo de fonte.
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